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Às dezesseis horas do dia vinte do mês agosto do ano de dois mil e dezenove, em 1 

dependências do Mercado Municipal de Lorena (Edifício Antonio Borges Escada), 2 

estabelecido na Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 211, Vila Celeste, em Lorena, São 3 

Paulo, em atendimento à convocação do Presidente do Conselho da Cidade, Marcos 4 

Aurélio Souza Anjos, no uso de suas atribuições legais, os integrantes do Conselho 5 

Municipal de Política de Desenvolvimento Urbano, conforme lista de presença anexa, 6 

com objetivo de realizar a vigésima reunião ordinária do ConCidade Lorena, reuniram-7 

se em caráter ordinário para tratar da seguinte pauta: (1) Informes da Presidência: 1.1. 8 

Justificativas de ausência; 1.2.  Balanço da audiência pública do dia 26 de julho; 1.3. 9 

Audiência pública do dia 30 de agosto (2) Ordem do Dia: 2.1. Aprovação da ata da 19ª 10 

reunião ordinária; 2.2. Aprovação da resolução normativa nº 10/2019 (GT Revisão do 11 

Código de Obras e Edificações); 2.3. Revisão da lei de uso e ocupação do solo – 12 

apresentação das estratégias; 2.4. Anuência dos projetos PRED aprovados pela 13 

Executiva. (3) Palavra Aberta. A reunião se inicia com a assinatura da lista de presença, 14 

quando os conselheiros firmam e anotam nome completo na linha destinada à 15 

instituição que representam. Nesse momento é distribuído aos conselheiros titulares e 16 

aos conselheiros suplentes no exercício da titularidade um cartão azul, tamanho A5, 17 

devidamente identificado com o nome da instituição representada, para que seja 18 

utilizado nos momentos de votação e para o ato de solicitação de inscrição para fazer 19 

uso da palavra. Após o credenciamento, o Senhor Marcos Aurélio Souza Anjos, 20 

Presidente do ConCidade Lorena, assume a direção dos trabalhos e inicia os informes 21 

gerais, anunciando as seguintes justificativas de ausência: Conselho Municipal dos 22 

Direitos da Pessoa Idosa; Secretaria Municipal de Segurança Pública e; União Protetora 23 

dos Animais. O Sr. Marcos faz um balanço sobre a última audiência pública para 24 

revisão da lei de uso e ocupação do solo urbano realizada no dia 26 de julho no 25 

Mercado Municipal, a qual teve a participação de 26 (vinte e seis) pessoas, sendo 9 26 

(nove) conselheiros e 17 (dezessete) cidadãos. O Sr. Marcos ressalta que nessa 27 

audiência foi apresentado pelo Conselho as estratégias para nova ordenação de uso e 28 

ocupação do solo urbano e lamenta a baixa participação dos conselheiros nessa 29 

audiência, diferente das primeiras, quando a presença foi mais significativa. O Sr. 30 
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Marcos diz que por esse motivo, colocou na pauta da presente a reunião a 31 

reapresentação das estratégias para que todos os conselheiros presentes fiquem a par do 32 

que foi exposto pelo Conselho na audiência pública. O Sr. Marcos também ressalta que 33 

o fórum eletrônico aberto para participação da população continua com índice baixo de 34 

participação, contando atualmente com vinte e seis proposituras, das quais dez foram 35 

submetidas pela AMICE. O Presidente pede que os conselheiros divulguem entre suas 36 

representatividades, no âmbito de cada instituição, essa ferramenta de participação, 37 

considerando que se cada um dos membros fizer uma propositura, já constaria no 38 

sistema o dobro das participações até então registradas. O Sr. Marcos finaliza esse 39 

assunto saliento que o desejo da gestão é que a população de fato participe, pois é um 40 

processo democrático e que tem certeza de que os conselheiros da cidade conseguem 41 

fazer uma divulgação adequada para ampliar essa participação. O Sr. Marcos informa 42 

sobre a próxima audiência pública – quarta e última – a ser realizada na Câmara 43 

Municipal de Lorena no próximo dia 30 de agosto às 19 horas. O Presidente mostra 44 

fotos das faixas que estão afixadas nas passagens em nível das ruas Dom Bosco e 45 

Rodrigues de Azevedo (Principal), assim como no gradil do estacionamento do 46 

Mercado Municipal. O Presidente também informa que foi publicado edital de 47 

convocação no jornal Atos e publicidade na página oficial da Prefeitura Municipal. O 48 

Sr. Marcos Anjos pede para os conselheiros participem ativamente dessa última 49 

audiência e contribuam na divulgação da mesma. Ato contínuo, o presidente dá início a 50 

ordem do dia e coloca para apreciação da Plenária a minuta da ata da 19ª reunião 51 

ordinária do Conselho da Cidade, previamente encaminhada por e-mail. Não havendo 52 

observações, o texto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Dando 53 

sequência na ordem do dia, o Presidente Sr. Marcos coloca em apreciação da Plenária a 54 

Resolução Normativa nº 10/2019 que dispõe sobre a criação de um grupo técnico no 55 

âmbito do Conselho da Cidade de Lorena para organizar, monitorar e acompanhar a 56 

revisão participativa da Lei Municipal nº 1964/1992 que trata do Código de Obras e 57 

Edificações. O Presidente lembra que nas duas reuniões anteriores foi aberta essa 58 

perspectiva, havendo inscrições e escolha da coordenadora do GT, a Sra. Ana Carolina 59 

Sazo Tano (SECPLA). O Presidente coloca em votação a Resolução que oficializa esse 60 

GT, sendo aprovado por unanimidade de votos. O Presidente informa que o documento 61 
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será publicado e divulgado para todos os conselheiros por e-mail. O Presidente solicita 62 

ao arquiteto Eduardo Venanzoni que reapresente, de forma sintetizada, as estratégias 63 

para ordenação da ocupação e uso do solo que foram apresentadas na última audiência 64 

pública para revisão participativa da Lei Municipal nº 1963/1992. O Sr. Eduardo inicia 65 

a fala informando que previamente, antes da presente reunião ordinária, o GT-LUOS 66 

esteve reunido por uma hora bastante produtiva e que haverá outra reunião na próxima 67 

terça-feira, a qual todos estão convidados para participar. O Sr. Eduardo apresenta 68 

mapas e esquemas que ilustram a organização espacial da cidade de Lorena a partir de 69 

seus limites, sendo esses as rodovias federais que entrecortam o município, o rio Paraíba 70 

do Sul, a Floresta Nacional (FLONA) e os limites administrativos com os municípios 71 

vizinhos (Guaratinguetá e Canas). O Sr. Eduardo mostra que a mancha urbana 72 

consolidada está afastada do rio Paraíba, havendo um grande vazio entre ambos. 73 

Comenta que o entroncamento rodoviário federal existente na cidade é algo raro no 74 

estado de São Paulo. Destaca a linha férrea, responsável pela formatação do centro da 75 

cidade, que não é um centro geográfico, mas ocupa uma região de borda da cidade. 76 

Destaca também a linha de transmissão de energia em alta tensão que, desde 2014, 77 

passou a ser o limite sul da zona urbana, avançando o perímetro em cerca de 3 km e 78 

destaca também a situação de conurbação urbana com a cidade de Guaratinguetá. O Sr. 79 

Eduardo evidencia a presença do Shopping Center como centralidade em potencial que 80 

serve como motivação para novos empreendimentos imobiliários e a avenida Dr. 81 

Peixoto de Castro que interliga essa região com o centro da cidade. Além desse vetor de 82 

expansão, o Sr. Eduardo aponta os dois campi da USP que também podem desempenhar 83 

esse papel, atraindo a expansão urbana justamente para esses dois grandes vazios, um 84 

entre a cidade e o rio Paraíba e outro entre a Via Dutra e a linha de transmissão de 85 

energia. Ainda dentro desse contexto de leitura urbana, o Sr. Eduardo salienta que cerca 86 

de 90% dos conjuntos habitacionais voltados para população de menor renda se 87 

concentram na porção oeste da cidade e que na porção leste há uma região que se 88 

configura como transição entre o urbano e o rural (periurbano), com ocupações menos 89 

adensadas de pequenos núcleos urbanos e vilas. O Sr. Eduardo observa que o 90 

entendimento é que a expansão urbana tende a seguir o eixo do centro para a nova 91 

centralidade ao sul, porquanto o centro está contido, ao norte, pelo limite do rio Paraíba. 92 
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O Sr. Eduardo explicita que o entendimento da Prefeitura é de que o vazio próximo ao 93 

rio Paraíba não se caracteriza como várzea, mas sim uma área baixa, de cota similar ao 94 

rio, com fragilidades ambientais que solicitam um controle urbanístico maior para 95 

futuras ocupações, embora não as inviabilizem. Como estratégia, o Sr. Eduardo 96 

apresenta um esquema que ilustra a iniciativa de uma alta densidade demográfica e 97 

construtiva entre o centro e a Via Dutra, se configurando como uma área de expansão e 98 

verticalização, que ao longo do tempo servirá como expansão da área central por vias 99 

mais largas, como as avenidas Capitão Messias Ribeiro e Godoy Neto. Para o Sr. 100 

Eduardo esse novo centro assumirá um caráter de centro geográfico e ficará mais 101 

próximo de todas as regiões periféricas, retirando a pressão atual sobre o centro 102 

tradicional, que poderá então ser reformado, com restrição de estacionamento nas vias, 103 

alargamento do passeio público, arborização, acessibilidade, redesenho urbano, 104 

diminuição da largura do leito carroçável, favorável para pedestres e ciclistas, 105 

organização do mobiliário urbano, alargamento de esquinas, sombra, pontos de 106 

descanso etc. O Sr. Eduardo salienta que essa estratégia passa pela democratização do 107 

centro, a partir da ideia de reestruturação das vias principais que o interligam com os 108 

principais bairros da cidade, sendo que, por meio de obras de infraestrutura, essas vias 109 

sejam transformadas para atender melhor o comércio existente e possibilitar novos 110 

investimentos, dando caráter de eixo de centralidade, estratégia contemplada no plano 111 

diretor 2016 como eixos indutores do desenvolvimento urbano. Em suma, segundo o Sr. 112 

Eduardo, além dessa região central adensada, a cidade conteria uma região de 113 

conservação da paisagem, com casas térreas, baixas e assobradas, mantendo a 114 

características atuais dos bairros antigos; na região de conurbação com Guaratinguetá, 115 

que contém grandes vazios urbanos e loteamentos dispersos, a estratégia é o incentivo 116 

de usos mistos e industriais a fim de complementar a urbanização e gerar oportunidades 117 

de emprego nessa região; na faixa de terras ao sul, além da Via Dutra, abrir para novos 118 

investimentos imobiliários e industriais de grande porte; na porção leste, respeitar a 119 

condição de periurbanização, ou seja, transição rural-urbana; entre a mancha urbana e o 120 

rio Paraíba do Sul, respeitar a faixa de preservação permanente, tratar adequadamente o 121 

patrimônio ambiental e promover a expansão urbana de forma contralada e; ao norte, 122 

além do rio Paraíba do Sul, priorizar uso misto, chácaras de recreio e desenvolvimento 123 
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econômico sustentável, atrelando usos urbanos com funções turísticas. Por fim, o Sr. 124 

Eduardo apresenta como estratégia discutida no GT a manutenção do sistema de 125 

hierarquia de vias para aplicação dos índices urbanísticos com o estabelecimento de 126 

zoneamento por regiões homogêneas, mesclando os dois sistemas. O presidente inicia o 127 

próximo item da pauta que trata da anuência do Conselho para os projetos de 128 

regularização aprovados pela Executiva no âmbito do PRED. O Presidente apresenta 129 

informações gerais sobre os 14 (quatorze) processos que foram aprovados, 130 

disponibilizando os mesmos para vistas dos conselheiros no momento presente da 131 

reunião. Os protocolos são mostrados de maneira simplificada, em tela, contendo as 132 

seguintes informações: número do protocolo; área do lote; área da edificação; área a 133 

regularizar; taxa de ocupação; número de pavimentos; irregularidades; foto da testada 134 

do imóvel (na data da ortofoto); endereço e; tipo de uso. O Presidente, Sr. Marcos 135 

Anjos, coloca em votação a anuência dos projetos aprovados apresentados. Os seguintes 136 

processos são anuídos: Protocolo nº 3.130/2019, aprovado por unanimidade. Protocolo 137 

nº 5.462/2019 aprovado por unanimidade. Protocolo nº 5730, aprovado por 13 (treze) 138 

votos favoráveis e 1 (um) contrário; Protocolo nº 6172/2019, aprovado por 139 

unanimidade; Protocolo nº 6484/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 140 

6208/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 5461/2019, aprovado por 141 

unanimidade; Protocolo nº 6147/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 142 

6106/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 3516/2019, aprovado por 143 

unanimidade; Protocolo nº 3209/2019, aprovado por 13 (treze) votos favoráveis e 1 144 

(um) contrário; Protocolo nº 2973/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 145 

2597/2019, aprovado por unanimidade; Protocolo nº 4720/2019, aprovado por 146 

unanimidade. Encerrada a ordem do dia, é dado início a palavra aberta. O Sr. Mário 147 

César (AMICE) usa a palavra para abordar sobre a festa da Padroeira Nossa Senhora da 148 

Piedade que se iniciou no dia seis de agosto e que nos primeiros dias exagerou no 149 

barulho. O Sr. Mário diz que procurou o responsável pela festa, porém não encontrou o 150 

contato telefônico do mesmo. Sugere, então, para todas as festas, que seja informado o 151 

nome e telefone do responsável pelo evento para tomar as devidas medidas em casos de 152 

ocorrências durante a festa. Ainda sobre a festa da padroeira, o Sr. Márcio sugere que o 153 

fluxo do trânsito na rua do Banco do Brasil fique aberto durante o dia e que ao final do 154 
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evento as barracas sejam imediatamente desmontadas e o local devidamente limpo, pois 155 

se viu em outras festas muita sujeira, esgoto a céu aberto e gordura. O Sr. Marcos Anjos 156 

comenta que na rua do Banco do Brasil o fluxo esteve aberto durante o dia. O Sr. 157 

Hudson (SECTUR) informa que no primeiro dia essa rua foi fechada para os carros 158 

pequenos devido à carga e descarga, servindo então apenas aos caminhões. O Sr. 159 

Hudson informa ainda que a responsabilidade da festa da Padroeira coube ao festeiro-160 

coordenador, Sr. Waldir, e ao próprio Padre Rodrigo. O Sr. Mário solicita que o dia e 161 

horário de montagem e desmontagem das barracas, para todas as festas, sejam 162 

previamente divulgados, pois constata que esses serviços são feitos, muitas vezes, no 163 

período noturno.  O Sr. Hudson informa que nesse caso específico da festa da padroeira, 164 

a desmontagem da parte elétrica foi feita na sexta-feira, pois a festa se encerrou na 165 

quinta-feira, sendo que para não atrapalhar o uso da praça no sábado, optou-se por 166 

concluir a desmontagem na segunda-feira. O Sr. Mário reafirma apenas a necessidade 167 

de se divulgar os dias e horários da montagem e desmontagem da estrutura. O Sr. 168 

Marcos aproveita para informar que muitos desses problemas serão solucionados com a 169 

construção do Centro de Eventos que já está em processo de licitação em uma área de 170 

mais de seis mil metros quadrados em torno da lagoa na estrada principal da cidade. O 171 

Sr. Mário conclui dizendo que não pensa que a festa da padroeira deva sair totalmente 172 

do centro, mas sim que deve haver um controle maior da poluição. A palavra é 173 

assumida pela cidadã Elza que questiona se o Centro de Eventos será edificado no 174 

mesmo local onde ocorreu recentemente o rodeio organizado pela APAE. Questiona 175 

também se haverá limite para os ruídos produzidos, uma vez que no rodeio a altura do 176 

som esteve exagerada. A Sra. Elza questiona também a informação prestada na última 177 

audiência pública pelos proprietários da área no entorno do Centro Social Urbano 178 

(CSU) que pretendem ali fazer investimento para uso sustentável da propriedade, no 179 

tocante ao lançamento de esgoto doméstico sem tratamento na vala existente no sítio. O 180 

Sr. Marcos Anjos diz, em relação ao projeto apresentado, que se trata de uma proposta 181 

do proprietário a qual não se manifestará nesse momento, por se tratar de uma iniciativa 182 

particular que não foi oficializada junto à Prefeitura. O Sr. Marcos Anjos informa, no 183 

entanto, que o Plano Diretor identifica aquela área como de interesse ambiental, sendo 184 

então uso sustentável daquela gleba precisa preceder de uma ampla discussão a ser 185 
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produzida. Com relação ao lançamento de esgoto, O Sr. Marcos Anjos lembra que o 186 

Secretário de Meio Ambiente, Sr. Willinilton Portugal, estava presente na audiência 187 

pública e que com certeza fez contato com a SABESP para monitorar e fazer o 188 

levantamento dos imóveis que estejam lançando esgoto de maneira irregular, uma vez 189 

que esse tipo de trabalho já foi feito pela SABESP em parceria com a SEMEAR no 190 

Novo Horizonte, Vila Passos e Bairro da Cruz. A palavra é então assumida pela Sra. 191 

Ingrid (COMMAM) que justifica a razão por votar contra dois projetos apresentados 192 

para anuência pelo PRED, argumentando que sempre que um imóvel não tiver atendido 193 

as dimensões mínimas dos ambientes e compartimentos internos e, no seu entendimento 194 

profissional, isso for negativo para quem habita, mesmo estando na lei de 195 

regulamentação, será contra, pois há muitos profissionais na cidade e a profissão de 196 

arquiteto e engenheiro civil devem ser valorizadas. A Sra. Ingrid justifica sua ausência 197 

na última audiência pública e solicita que aos conselheiros da cidade fosse dada ciência 198 

do relatório feito pelo IPT sobre as várzeas para que tenham esse conhecimento técnico 199 

e conhecer os termos que o relatório usou que para caracterizar aquela área. A Sra. 200 

Ingrid diz que considerada aquela uma área de várzea, que hoje não é várzea por que o 201 

rio está contralado, mas se a intervenção humana falhar o rio vai alagar aquela área. A 202 

Sra. Ingrid reafirma a necessidade de que os conselheiros tenham conhecimento desse 203 

tema, pois soube que houve uma proposta de utilização da área no entorno do CSU 204 

existindo uma questão ambiental importante a ser considerada. Diz ainda que existe 205 

respaldo técnico para sua afirmação, que é o próprio relatório do IPT no qual o plano 206 

diretor se apoiou, sendo então importante que isso seja divulgado claramente. Encerrada 207 

a pauta do dia, às 17h00, o Sr. Marcos Anjos dá por encerrada a presente reunião, 208 

agradece a participação de todos e convoca os conselheiros para a próxima reunião 209 

ordinária, a ocorrer no dia 17 de setembro, terça-feira, às 16h00, no mesmo local. Além 210 

dos conselheiros, esteve presente nesta reunião a assessora técnica da Secretaria 211 

Executiva do Conselho da Cidade de Lorena, senhora Ana Carolina Sazo Tana, a 212 

Engenheira Jaci Mara dos Santos Lopes (conselheira suplente), além dos cidadãos: 213 

Maria Júlia Rolim Carvalho, Elza Maria Teixeira Lopes, Bruna Bongetta e Carolina 214 

Vieira Lima; Registra-se que o quorum foi verificado durante toda a reunião; o registro 215 

de presença consta no Anexo I desta ata. Eu, Eduardo Venanzoni, Secretário Executivo 216 
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do Conselho da Cidade, secretariei a reunião e lavrei esta ata, que vai assinada pelo 217 

Presidente e por mim. Lorena, vinte de agosto de dois mil e dezenove. 218 
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